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BOX DE FACTOS

Liberdade não é um estado “adquirido”; é um

exercício contínuo.

Poder tende a acumular-se, justificar-se e blindar-se

— sobretudo em nome do “bem comum”.

Democracias raramente morrem de um golpe;

morrem de pequenas cedências repetidas.

Vigilância aqui não é suspeita: é consciência, atenção

e responsabilidade pública.

Cidadania activa é o antídoto: perguntar,

incomodar, exigir, fiscalizar, votar e participar.

A Liberdade e o Poder: A

Vigilância Viva, Quase

Poética

Excerto

A liberdade exige vigilância viva, quase poética. Não a

vigilância da suspeita, mas a da consciência. Exige

cidadãos que perguntem, que incomodem, que não

aceitem o inevitável como destino. Porque o poder só
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permanece justo enquanto sente, todos os dias, o sopro

de quem o pode retirar.” 

1) O paradoxo fundador: o escudo que

aprende a ser espada

Há uma ironia antiga, quase grega, em toda a arquitectura da

liberdade:  aquilo  que  nasce  para  proteger  acaba,  vezes

demais,  a  pedir  licença  para  dominar.  Primeiro  vem  a

necessidade  —  “é  por  segurança”,  “é  temporário”,  “é

excepcional”, e muitas vezes "é a lei". Depois vem a norma —

a excepção repete-se, ganha nome, ganha orçamento, ganha

prédio, ganha carreira e, por fim, ganha apetites. E quando o

apetite se instala, a virtude passa a ser propaganda. 

A liberdade não idolatra a lei, porque esta nem sempre

equivale  a  ser  ética.  Há  leis  que  protegem,  mas  também

houve leis que calaram, prenderam e separaram. A lei nasce

do  poder  de  um  tempo;  a  ética  nasce  da  consciência  que

atravessa todos os tempos. 

Uma sociedade madura não é a que obedece sempre, mas a

que  sabe  distinguir  entre  legalidade  e  legitimidade,  entre

ordem  e  justiça,  entre  silêncio  e  paz.  Porque  a  verdadeira

liberdade não vive de permissões — vive de consciência. 

O  poder  não  cai  do  céu;  cresce  como  hera.  No  início

parece  decorativo.  Depois  abraça  o  muro.  Depois  aperta  o

muro.  E  um  dia  descobrimos  que  o  muro  —  a  própria

instituição — já não respira. 
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2) A corrupção mais perigosa é a que não

parece corrupção

Nem  toda  a  perda  de  liberdade  vem  embrulhada  em

violência. Há uma erosão mais discreta, com luvas brancas: o

favor,  a  porta  giratória,  o  compadrio,  o  “telefonema”,  a

nomeação que não se explica, a adjudicação que “calhou”, a

justiça  que  tarda  até  se  tornar  ironia.  A  democracia  pode

continuar de pé — mas já sem alma, como uma casa habitada

por sombras. 

Quando  o  cidadão  percebe  que  a  regra  não  vale  para

todos,  começa  a  desmobilização  moral:  “Se  eles  fazem,  eu

também faço.” E é assim que o sistema se auto-contamina,

como água parada num reservatório. 

3) A mentira confortável: “a liberdade está

garantida”

A  liberdade  não  é  um  certificado.  Não  é  um  quadro  na

parede,  nem  uma  data  no  calendário.  É  um  músculo.  E

músculos, quando não são usados, definham — sem drama,

sem alarme, sem sirene. 

O discurso do “inevitável” é o mais eficaz instrumento de

domesticação:  inevitável  a  precariedade,  inevitável  a

desigualdade, inevitável o “não há alternativa”,  inevitável a

opacidade.  O  inevitável  é  a  nova  polícia:  não  bate,  não

prende — mas convence. 
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4) Vigilância viva: não é medo, é lucidez

“Vigilância” foi sequestrada pela linguagem da suspeita. Mas

aqui falamos de outra coisa: uma vigilância que é consciência

cívica — uma atenção limpa, com espinha dorsal. É a arte de

olhar para o poder sem ajoelhar, e sem odiar. A arte de exigir

sem se vender. 

A vigilância viva é quase poética porque vive de perguntas

—  e  a  pergunta  é  a  forma  mais  elegante  de  resistência.

Perguntar é recusar o transe. Perguntar é furar a espuma das

narrativas. Perguntar é lembrar ao poder que ele não é um

destino: é um empréstimo. 

5) O sopro que mantém o poder justo

O poder só se comporta com decência quando sente que pode

ser  retirado.  Não  apenas  por  eleições,  mas  por  escrutínio,

transparência,  jornalismo  sério,  tribunais  independentes,

associações cívicas,  e  uma cultura pública que não idolatra

cargos. 

O “sopro” é isto: a presença activa de cidadãos que não se

resignam.  Cidadãos  que  incomodam  —  não  por  capricho,

mas  por  amor  à  coisa  pública.  Porque  a  democracia  não

precisa  de  súbditos  informados;  precisa  de  participantes

exigentes. 
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6) Um futuro possível: instituições com

memória e povo com nervo

O futuro não tem de ser um corredor estreito entre medo e

cinismo.  Há  um  caminho  mais  luminoso:  instituições

desenhadas  para  serem  auditáveis,  simples  de  fiscalizar,

difíceis de capturar. E um povo educado para a cidadania —

não apenas para a sobrevivência. 

Quando a liberdade volta a ser hábito, o poder volta a ser

função. E quando o poder volta a ser função, a democracia

deixa de ser teatro e volta a ser construção. 

Epílogo: a liberdade não pede aplausos, pede

presença

A  liberdade  não  morre  num  dia  —  adormece  em  noites

sucessivas.  E  acorda,  quase  sempre,  quando  alguém  se

levanta e diz: “não aceito”. A história é um pêndulo: oscila

entre  a  coragem  e  a  desistência.  O  truque  não  é  prever  o

pêndulo.  É  pôr  a  mão no  movimento  — com lucidez,  com

método, com dignidade. 

Sim: a liberdade exige vigilância viva, quase poética. Não

a  vigilância  da  suspeita,  mas  a  da  consciência.  E  a

consciência,  quando  se  torna  colectiva,  é  uma  força  que

nenhum gabinete consegue calar por muito tempo. 
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Referências e Leituras Recomendadas

Montesquieu — separação de poderes e limites

institucionais do poder.

Alexis de Tocqueville — participação cívica e riscos da

tirania da maioria.

Hannah Arendt — banalidade do mal, responsabilidade

e fragilidade das instituições.

George Orwell — linguagem, medo e o deslizamento

para o controlo total.

James Madison (Federalist Papers) — desenho

constitucional, facções e travões ao poder.

John Stuart Mill — liberdade, opinião pública e defesa

da dissidência.

Para  mais  informações  pode  contactar-nos  acima

em Contactos. 
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